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; sinto recusarvol-o, mas o meu de-

&

dos para luclar com as dif- 
fieuldades económicas e fi­
nanceiras, < 
mem, e que, pela

I i 
i->3

ELIAS BERTIIET

UMA PAIXÃO

bre o leito de dôr. que a lei lhe 
vedava descrever, depois abriu 
unja porta próxima que deitava 
para a camara de Octavia. A jo- 
ven estremeceu quando viu estes 
homens despresiveis e d’olhar las­
civo, peneirar n’este sancluario 
virginal, e pôr suas mãos grossei­
ras sobre o que lhe pertencia.

—Escrevei, replicou o oflicial 
do justiça ao que eslava escreven­
do; item, um vestido branco com 
guarnições de renda....

— O vestido com que cominun- 
gou ininha filha a primeira vez! 
—exclamou tristemente a senhora 
de Menneville; aquelle que ella só­
mente veste nos dias dc festa! Oh! 
meu Deus, cila não tem outro! - 
Será pois mister que Octavia com­
pareça diante do toda a gente com 
o vestido escuro que traz no corpo?

—Senhora, respondeu o meiri­
nho com a sua insípida polilica; 
a lei diz, que só se deixará ao | beiços, os

ver.... E continuou a dictar: de­
zoito pérolas, Ires brilhantes dum 
pêso aproximativo de....

- Ah! senhor, disse Octavia, 
quasi aos joelhos dc llondeau; se­
nhor. peço-vos que não arrebateis 
a minha mãe esta preciosidade que 
lhe é tão cara! Vêde; ella está 
doente, moribunda; permitti lhe 
a consolação de abraçar ainda al­
gumas vezes o retrato de seu pae 
nos momentos de aíllicção!

D’um pêso aproximativo de vin­
te grãos, continuou o meirinho, 
sem altender as siipplicas da jo- 
ven; mais um rubin. ..

—Oli! nicn Deus! quem nos 
protegerá! exclamou Octavia, le­
vantando as inãos para o coo.

Seu pae saltava convulsivamen­
te sobre a cadeira; parecia que unia 
lucla violenta se tratava dentro 
d’elle mesmo. Uma subtil espuma 

j os seus pallidos 
seus dentes compri-

isso devidamente auctori- 
sado por delegação das cor­
tes, a quem o assumpto 
pertence.- N‘estes termos, 
essa dupla assignatura tor­
nará o tratado valido des- 
do logo, conforme o direito 
constitucional d’um e outro 
paiz.

Kegosijamo-nos do fundo
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do, e estamos certos, de 
que todo o paiz comparti­
lha d’estes sentimentos. A 
questão ingleza converte­
ra-sc (num pesadcllo, c— 
nos opprimia em todas as | 
manifestações da nossa vi- j 
da social.
providencias tomadas pelos i 
representantes dos dois go- : 
vemos em seguida ao tris- . . .

................. tencia accidentada, cheia de so- 
manulençâo bresaltos, febricitante. Noutro

leando _,r,
, , I peciacs inpunham limites á

de perturbações e go- I r - -- -
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mente no caminho já trilhado 
peles seus antepassados.

Hoje, porém, que barreiras 
em derrocada,

í a 
as 

seicncia, as honras, 
,, são estádios 

,___ r—.. quem tem força
. de vontade e intelligencia para 
j levar de vencida os mil obstá­

culos que se lhe erguem no ca-
■ minho.
i Estes obstáculos de cada vez.
■ se vão accumulando em maior 
j numero, a lucta pela vida, a 
! concorrência, torna-se dia a dia

As aguas tbermaes deCaldel- I maior, de modo que a existen- 
I cia se transforma numa batalha 
; encarniçada, ferina cm que os 

peof dotados suceumbem e os 
mais felizes se esg> tam num

laboriosas negociações, que 
acabam de ultimar-se.

O parlamento terá de pro­
nunciar-se sobre essas ba­
ses. auctorisando ou não o 
governo a assignar o tra­
tado rçspeclivo, índepen- 
dentemente dc nova dis­
cussão parlamentar. As dif- 
ferenças que ha no direito 
constitucional dos dois pai- 
zcs, e o mal logro repetido 
de tratados já assignados 
pela Inglaterra, tornaram 
agora inevitável este modo 
de proceder. Segundo o di­
reito publico inglez, o go­
verno tem o direito de fa­
zer tratados, que ficam va­
lidos e firmes scin a inter­
venção das côrtcs, caben­
do-lhe só a obrigação de 
lhe dar conhecimento ulte­
rior delles. Em Portugal, 
semelhantemente, era esse 
o direito estabelecido na 
carta constitucional ; mas, 
uo primeiro aeto addiccio- 
nal, foi retirada esta facul­
dade ao poder executivo, 
passando por inteiro para 
as côrtcs. Tem suceedido, 
por isso, não ir por diante, 
por opposição nossa, mais 
d’um tratado, que, por par­
le da Inglaterra, estava com­
pleto e irrevogável. Estes 
precedentes, que não po­
dem deixar de ler ferido os 
melindres d aquella potên­
cia, fizeram necessária uma 
formula, que coliocasse em 
pé de egnaklade as respon­
sabilidades e a dignidade 
dos dois governos. O go­
verno inglez assignará o 
t r a t a d o simultaneamente 
com o governo portuguez, 
quando este se achar para

las pertencem ao grupo das 
aguas hypo-salinas quentes.

Ora, as aguas hypo-salinas 
disputam actnalmente a prima-

tc incidente de Massiquece, 
asseguram a 
do bom ;i.<:cordo entre um 
e outro. Eliminada esta cau­
sa.
bresaltos permanentes, fi­
camos mais desembaraça- ■ appetilcs e lançavam-os natural-

Assignaram-se quinta fei­
ra em Londres as bases de­
finitivas para o nosso trata­
do com a Inglaterra a res­
peito de delimitação de es- 
pheras dc acção e influen­
cia na África oriental. Em 
finq!

Ém 1.4 do corrente ti­
nham sido assignadas outras 
bases; mas quando chegou 
o respcctivo texto, verificou- 
se que a redacção delias não 
era suflicientementc clara, 
e que não estava inteira- 
mente em harmonia com as 
indicações, que haviam sido 
transmittidas pelo telcgra- 
pho. Foi ainda o sr. Boca- 
ge, strenuo defensor, até á 
ultima, dos nossos direitos, 
quem iniciou novas nego­
ciações para obterás acla­
rações necessárias, tendo-as 
concluido o sr. conde de 
Valbom por um modo, que 
reputamos honroso e satis- 
factorio. sendo por isso fir­
mado na quinta feira o ins­
trumento diplomático, que 
as contém.

As bases foram logo re­
mei tidas pelo correio para 
Lisboa. A não haver con­
tratempo, devem estar aqui 
na próxima segunda feira, e, 
n’esle mesmo dia, ou no dia 
seguinte, serão apresenta­
das ao parlamento, sendo 
também distribuindo n esta 
occasião o Livro Uranco com 
os documentos relativos ás

tempo a tradicção e as leis, cn- 
os homens em castas cs- 

sua 
qctividade, continham n’uma es­
treita csphcra os seus desejos e

que nos oppri- i - .
_____, - sua iní- ' soc*aes cahiram 
portancia, reclamam ainda snrgcm honsontes immensos 
a attençào cuidadosa do go- ambições, a toda»

- l i energia», e a seicncia, as iionr 
verno e a cooperação leal ■ J ’is riqueza, tóo estad 
de todos os partidos. | a^C88Ívels / n tóni fol

i quccêra do que a lei lhe permille 
penhorar. Repenlinanienle deu um 

í salto de contente, e caminhou sor­
rindo para um retrato em meda- 
hão, enriquecido dc pérolas e pe-

j dras finas, que eslava dependura­
do por cima do fogão. A senhora 
dc Menneville e Octavia deram um 
grilo espantoso.

0 meirinho pòz-se a examinar 
o retraio, que representava um

i grande personagem no traje de ge- 
i neral. Tomou-lhe o pêso, contou 

as pérolas e os diamantes, e dic-
: lou ao escrevente:

—Item; um relrato com brilhan­
tes....

—Senhor, senhor! exclamou a 
doente; em nome do ceo deixai-me 
esta preciosidade! E’ o relrato de 
meu pae, que nunca conheci. E'

I ludo que resta d’clle; é uma santa 
! relíquia, senhor, e será um crime 

arrebalar-m'o.
—Senhora, respondeu Rondeau, apparecia sobre

sia ás aguas de mincralisação 
forte, abundante (meco e Injper- 
salinas) na cura dc um certo nu­
mero dc raorbos extremamente 
frequentes—productos da vida 
agitada, febril, dos grandes cen­
tros dc civilisaçào.

Haja vista a concorrência ex­
traordinária que as aguas does­
te grupo tem no estrangeiro c 
mesmo entre nós.

Até certo ponto comprehen- 
’ i a 

sua especialidade therapeptica.' 
Um grande numero de 
puramente nervosas, 
organiea apreciável, doenças pu- 

fi’’0 | ramente dynamicas, se assim se 
* pódc dizer, encontram-se em 
i notabilissimo numero nas gran- 

A respeito das ! des cidades.
A’ vida pacifica, regular, 

ponderada, que n’o,utro tempo 
se levava, sueccdeu uma exis-

dt.vmlor os vestidos com que so 
cobrir, e sinlo...

— Sepbor cavalheiro, bradou 
a doente, cahindo sobre o seu lei­
to; pertence-vos defender o ulti­
mo e casto vestido de vossa que­
rida filha!

0 cavalheiro levantou repenli- 
namenle a cabeça, e um signal 
d arrebatamenlo scinlillou no seu 
roslo. De repente um pensamento 
secreto pareceu dominai-o, e o 
seu braço já suspenso, abaixou-se; 
a sua bòea, já aberta para amea­
çar, fechou-se sem proferir uma só 
palavra, e a sua cabeça tornou a 
eahir vagarosamenta sobre o seu 
seio. Os agentes da justiça, espan- j 
lados da expressão terrível das 
suas feições, continuaram socega- 
damenle a sua tarefa

Quando concluíram o inventario j 
de tudo quanto havia na> duasca- 
maras, Rondeau, lançou em roda 
de si um olhar investigador para I 
se certificar de que nada lhe es-

—0 velho usurário tem as cos­
tas largas, respondeu o outro com 
um estúpido sorriso; sempre con­
tinuemos.

Assenlou-se um escrevente dian­
te da mesn, estendeu o papel, e 
começou a enumerar os irastes da 
casa, que a miséria ainda deixára 
a esta desgraçada familia.

Finalisou brevomenle a enume­
ração dos trastes que existiam 
n’esta camara. O oflicial de justi­
ça lançou um olhar ambicioso so-

díspendio de força nervoza me­
donha, sobre-humana.

Assim, do mosmo modo que 
as caravanas qué vão atraves­
sando desertos áridos onde os 
perigos surgem passo a passo, e 
as luctas com elementos e com 
as influencias mórbidas appare- 
ccm de supito—deixam após si 
tantos mais cadaveres quanto 
mais extenso é o caminho anda­
do também as sociedades, á 
medida que vão avançado no 
caminho da civilisaçào e do pro­
gresso, vão marcando cqin des­
troços a via percorrida.

0 nosso século, é o-século do 
movimento accelarado, diz mui­
to bem Cullerre. A modesta di­
ligencia que ia lentaincnte jor- 
nadeando pelas estradas reaes 
do bom tempo antigo era a mi­
ragem fiel da vida de então, 
como o expresso relarapago, 
que percorre poi- hora cem kilo- 
metros, é o syinbolo da nossa 
vida a todo o vapor. Estamos 
em continua éfferveseçncia e o 
nosso systeraa nervozo perma­
nece n'um estado de tensão que r 
jamais afrouxa. A accumuláção 
que se nota em todas ás classes 
trabalhadoras, a difficuldade 
cada vez, maior de chegar, obri­
gam-nos, desde a nmis tenra 
edade, a violentar o nosso cére­
bro ainda imperfeitamente de­
senvolvido. Mais tarde temos 
de sustentar as suas forças des- 
fallecentes, lançando mão de 
innumeros excitantes artificia- 
es — c uma maehina cujas vál­
vulas se carregam correndo o 
risco de a fazei- ir polos ares — 
e dc facto quantas vezes ella 
rebenta !...

Os nossos sentidos, continua- 
raente excitados pelas impres­
sões que sem descanço nos 
vem do inundo moderno, recla­
mam, pela sita parte,’ á medida 
que sc gastam e sc embotam, 
excitações cada, vez mais fortes. 
D aqui um appétitc de praze-

de alma cotn este resulta-
| de-se que assim seja, attenta

■api 
í doenças 
sem lesão



M

FOLHA DE VILLA VERDE

a

{Continua)

Policia correccional

Doente

nos

De visita

Rectiflcação

(Continúa).

4

As grandiosas festas de 
S. João, em Braga

com 
mars

Tem estado no solar da Tor­
re, cm Soutéllo, a cx.”a sr.'1 
D. Laura Freire, sympáthica 
e apreciarei filha do sr. José 
Freire, de Braga.

os fes-

passibilidadc de seus rostos; ou­
tras vezes viam-se os seus dedos 
irriçar-se em transportes terríveis, 
mas silenciosos.

Finalmente, quando nada mais 
havia que penhorar, o meirinho 
levantou-se e disse lleugmatica- 
mente para o que escrevia:—pe­
gai na pcnna c papel. Vamos ago­
ra visitar as aguas-furtadas, o jar­
dim, e sobre tudo o viveiro, aon­
de devemos, assim me disseram, 
encontrar passaros preciosos.

Foi então que se conheceu

No ultimo numero, quando 
fizemos a noticia da missa que 
foi rezada pelo sr. Conego, Ab- 
bade de Penascaes, dissemos 
que tinha sido mandada dizer 
por differentes pessoas d'esta 
villa porque ignorávamos que 
tinha sido mandada dizer pelos 
srs. dr. João Antonio de Sepul- 
veda c dr. José Luciano Tei­
xeira Sepulveda.

Fica d’esta fórma restabele­
cida a verdade.

As aguas de Caldellas usam- 
se em banhos e em bebida.

As aguas de Caldellas são 
agradaveis ao paladar, não se 
lhes percebendo gosto sensível. 
Tomadas na dóse de 80 a 100 
gramas pro die, em duas vezes, 
uma de manhã, em jejum, e ou­
tra de tarde, longe das refei­
ções, acompanhando a ingestão 
de um certo oxercicio, não de­
terminam, durante os primei­
ros dias, qualquer effeito phy- 
siologico apriciavcl, porém em 
regra, do terceiro ou quarto dia 
em diante as dejecções tornam- 
se frequentes e liquidas, appa- 
recendo por vezes ligeiras cóli­
cas.

Estas pequenas perturbações 
intestinaes continuam-se ou sus- 
pendem-sc segundo se continúa, 
suspende, ou diminue a quanti­
dade de agua ingerida.

Este effeito diarrheico não é 
constante com as dóses de 80 
a 100 grammas pro die.

çou-se com frenesi para a porta da 
sala, como para impedir que sa- 
hissem os agentes da justiça.

—Os meus passaros!?—excla- | 
mou com voz retumbante;—ah; 
ainda quereis os meus passaros, 
miseráveis!? Denunciaram-vos o 
meu viveiro!? infames! infames!

—Senhor cavalheiro.... disse I

miam-se; levantou-se e agarrou no 
retrato:

— O que vos é mister, disse elle 
a Rondeau, é o ouro e os diaman­
tes, não é assim? Levai o mada- 
Ihão e deixai a pintura.

—Não, não, respondeu o im­
piedoso velho, este retrato pare- 
ce-me obra de mão de mestre. 
Tem um (valor inlriseco, que eu 
não posso despresar.

—Então guardai tudo, disse 
Menneville com um tom colérico, 
tornando a assentar-se.

As duas mulheres, que conhe 
ciam o caracter orgulhoso e altivo 
do cavalheiro, não sabiam o que 
deviam pensar d este apparenle 
socego, em presença de tantos ul­
trajes e de tantas crueldades. Viam 
D i expressão das suas feições uma 
extravagante mistura de cólera 
concentrada e de terror profundo 
Muitas vezes elle observava os 
movimentos dos agentes da justiça, 
e estudava com anciedade a im- |

Regresso
Regressou d’África, para on­

de tinha partido ha pouco tem­
po, o sr. José da Costa Faria, 
pharmaceutico do Ultramar,apo­
sentado. e filho do sr. Antonio 
Fortunato dc Faria.

General Fajardo
Encontra-se na sua quinta do 

Penedo, cm Lanhas, este mili­
tar que ha pouco tempo foi re­
formado.

S. ex.a parece que vem viver 
para aquella propriedade com 
s. ex.ma familia.

Para a capital
Partiu para Lisboa o illustre 

presidente da camara de Villa 
Verde e antigo deputado na na­
ção o sr. Visconde da Torre.

S. ex.a regressa em breves 
dias.

dever, mas as expressas ordens do 
credor....

—Logo, não é snfficiénte para 
elle c para vós replicou o fidalgo, 
que vos deixasse penhorar tudo o 
que ha n esta casa; que ficasse so- 
cegado e impassível, quando tirá­
veis á força o ultimo vestido de mi­
nha filha e o retratro sagrado que 
tão caro era a minha muribunda 
mulher? Não ó bastante que com­
primisse a minha cólera quando 
ellas ambas me chamavam em seu 
soccorro? São ainda precisos os 
meus passaros, os meus queridos 
passaros? Ah! não; vós não m'os 
arrebateis, como tudo o mais. em 
quanto eu fôr vivo para os defen­
der!

—A resistência é inútil, senhor, 
replicou Itondeáu, repetindo as 
suas saudações com o seu imper- 
tubavel sangue frio; e não me obri­
gueis a empregar os meios de ri­
gor. Pensai bem.

—Que pense, quando me amea- |

Na quarta-feira respondeu em 
policia correcional no tribunal 
d’esta comarca Custodio José 
d’Oliveira, dc Barbudo, accusa- 
do do haver ferido com uma 
faca Ignacio d'Almeida, canto- 
neiro, da mesma freguezia.

O reu foi absolvido.

res, de gosos, tanto mais exag- 
gerado quanto mais o systema 
nervozo está desiquilibrado— 
excessos de todo ogenero que 
não tardam a fazel-o succum- 
bir completemente.

Assim, continúa Cullerre, 
nós não só vivemos muito de­
pressa ; vivemos também em 
excesso. Um homem da actua- 
lidade, apenas chegado á idade 
madura, não só desenvolveu 
mais esforços effectuou mais 
trabalhos, sustentou mais la­
ctas do que um velho d’outras 
*inrwd>o^.„joASL, 
mais contrariedades, supportou 
maiores trabalhos e dores.

A vida moderna assimelha-se 
a um kaleidoscopio. Da mesma 
fórma que se ascende ás mais 
invejáveis iminências sociaes, 
do mesmo modo se cahe nas 
menos invejáveis mediocrida­
des. Um tal que gosava das 
honras faustosas da mais eleva­
da posição precipita-se, d'um 
momento para o outro, em pro­
funda obscuridade.

As fortunas fazem-se e des­
fazem-se com espantosa rapi­
dez. No dia de amanhã o po­
bre de hoje póde ser o rico e o 
rico o pobre.

Estas transições violentas, 
este modo brusco de mudar de 
uma situação para outra, devem 
necessariamente determinar aba­
los profundos nos nervos que 
não estão, nem podem de modo 
algum estar, preparados para 
taes impressões.

Se as doenças que no estado 
actual das sociedades, soi dtsant 
civilisadas, encontram a sua 
razão de ser n'estes desiquil- 
brios nervozos, nascidos preci­
samente das causas irrefutá­
veis que apontamos muito ligei­
ramente, comprehende-sc que 
as aguas hypo-salinas, gosando 
incontestavelmente de um po­
der tonico e ao mesmo tempo 
sedante, sejam precisamente as 
mais frequentadas.

N’estas aguas encontra o ne- 
vropatha o que carece para ro­
bustecer o systema-ncrvozo es­
gotado pela serie infinita de 
sensações experimentadas, no­
tavelmente deprimentes umas, 
espantosamente excitantes ou­
tras.

As aguas thermaes de Cal­
dellas foram o anno passado 
frequentadas por muitos doen­
tes n’estas condições. O ar 
tonico das montanhas, a bellesa 
incontestável da paisagem deli­
ciosa pela qual a vista se alon­
ga, o socego da vida campestre, 
a acção benefica das aguas, 
determinavam excellcntes resol-

tados n’estes organismos cança- 
dos da encarniçada lucta trava­
da na concorrência vital.

O uso interno das aguas res­
tituía ao apparelho gastro-in- 
testinal, derracado por exces­
sos de toda a ordem, a facul­
dade digestiva que lhe faltava e 
o banho geral de immersão cal­
mava os nervos hyperestesia- 
dos, vibrantes, pela repetição 
successiva e accumulação cons­
tante de excitações de toda 
especie.

Ao effeito thorapeutico das 
aguas s.qmjnayam-seqs jnque^s- 
legiatura n’um logar ameno, on­
de se encontrava uma socieda­
de escolhida e onde os diverti­
mentos compatíveis com uma 
saude debil não faltavam.

Caldellas foi este anno o ren- 
dez-vous de muitas pessoas dis- 
tinctas, umas levadas pela fama 
das suas aguas incomparáveis 
para a cura d’um certo numero 
de morbos tão pertinazes como 
frequentes, outras levadas ape­
nas pelo desejo de descançarem, 
em deliciosa villegialura, n'este 
logar privilegiado onde a natu­
reza parece ter perfiado em reu­
nir a maior somma possível de 
encantos.

Sem receio de errar póde ca- 
thegoricamente affirmar-se que 
uns e outros se retiraram satis­
feitíssimos. Aquelles pelos re­
sultados colhidos do seu trata­
mento thermal, estes pelos bel- 
los dias que a demora na pitto- 
resca estancia lhes proporcio­
nou.

Elevando, porém, as doses a 
300, 400, 500 e até 600 gram­
mas, mesmo nas pessoas mais 
renitentes, consegue-se por fim 
produzir o effeito diarrheico 
acompanhado de bastantes cóli­
cas.

A este effeito desobstruente 
está ligado ura effeito geral so­
bre os actos intimos da nutri­
ção, que se torna muito apre­
ciável após o uso demorado das 
aguas.

E’ á combinação d’estes dous 
effeitos que se deve a acção 
therapeutica incontestável das 
ugliuó UilUVluw -A _ 

nos casos de um certo numero 
de doenças adiante menciona­
das.

Está de cama, gravemente 
doente, o sr. Manoel José Pei­
xoto Braga, da freguezia de 
Geme, pae do nosso prezado 
assignante sr. Antonio José 
Peixotc Braga, residente 
Estados Unidos do Brazil.

Desejamos as melhoras.

CBRONICÃ LOCAL ~

çacs o que eu tenho de mais caro! 
oh! tomai cuidado! não o soffre- 
rei....

Rondeau fez um signal. Dons 
pulsanles beleguins agarraram 
Menneville e o contiveram, em 
quanto que os outros sahiam; de­
pois deixaram-no e lançaram-sc 
todos no jardim.

O cavalheiro deixou-os descer, 
agarrou na sua espada, que estava 
pendurada na perede, tirou-a da 
bainha e preparou-se para perse- 
guil-os. Octavia delevc-o pelos ves­
tidos, arrastando-se de joelhos 
após elle.

—Deixae-me, menina!—disse 
elle com modo fernz.

A senhora dc Menneville esten­
deu para elle as mãos erguidas, 
dirigindo-lhe as mais tocantes sup- 
plicas!

Rondeau. inclinando-se com respei­
to. i;

—Ah! quereis os meus passa­
ros!? tépeliu o cavalheiro fóra de 
si; mas sabeis que elles são a mi­
nha consolação? são a minha úni­
ca rtislfacção, os meus únicos pra- 
zeres, que é por cauza d'elles que 
estou reduzido á espantosa des­
graça que me opprime? Sabeis que 
que os tenho alimentado com as 
minhas mãos, que lenho sido o pri­
meiro a ouvir seus cantos? Sabeis 

Foi então que se conheceu a ' 1"e tenho Pa,sado dias inteir®* na 
causa das angustias da cavalheiro. | Presenfa d cllcs» a observar os 

. , , i seus brincos, a escutar os seusA esta palavra-v.ve.ro-lan- gorgeio,? Que >So e||eS os rae(|s 
discípulos, os meus amigos; que 
os amo talvez mais, que estas duas 
pobres mulheres que me amam 
tanto?!...

— Senhor, replicou o meirinho, 
aproveitando-sc do momento em 

| que a violência das suas emoções 
i forçavam Menneville a deter-se; c 

com pesar que cumprimos o nosso

tejos se prolongarão até ao dia 
de S. Pedro, havendo então 
estrondosas festas no Bom Je­
sus do Monte.

Além da illuminação brilhan­
tíssima do dia 23 em S. João 
da Ponte, e das festas diurnas, 
no centro da cidade, no dia 
iinmediato, haverá no dia 25 
esposção de gado, com prémios, 
e feira annual e, no dia 27, fei­
ra e corrida de cavallos e gar- 
ranos e á noite surprehenden- 
tes illuminações por differentes 
pontos da cidade, sendo a prin­
cipal no Passeio Publico que 
será illuminido a luz electrica.

No dia 28, no Bom Jesus, 
illuminações, e no dia 29, gran­
de arraial e romaria.

Isto é o que quasi se sabe 
de definitivo mas as festas te­
rão outros attractivos e novida­
des que contribuirão extraordi­
nariamente para o seu deslum­
bramento.

Por aqui se vê que as festas 
no presente anno attingirão uma 
superior grandeza, como não 
ha memória;

No proximo numero, 
mais desenvolvimento e 
circumstanciadamente daremos 
noticas d’estas festas.

Bom será que todos auxiliem 
com empenho os louváveis es­
forços da commissão e que Bra­
ga prime em dar este anno 
umas festas de S. João que 
fiquem assignaladas por longo 
tempo pela sua pompa e pelo 
seu brilhantismo.

Apesar da impensada reso­
lução da meza de S. João da 
Ponte, em Braga, fazem-se este 
anno luzentíssimas festas em 
honra do Santo Precursor.

Braga demonstrará mais uma 
vez que não ha terra alguma no 
paiz, como ella, onde se façam 
com mais brilho e mais pompa 
as festas religiosas.

Sabem os leitores que a meza 
da irmandade de S. João da 
Ponte havia resolvido não fazer 

*>-> festas do costume 
e que atrahom «■ bilha­
res de forasteiros.

Espalhada esta resolução, des­
de logo principiou por toda a ci­
dade uma corrente d’opinião 
contraria ao que a meza havia 
resolvido.

Alguns cavalheiros, na terça 
feira ao fim da tarde, dicidiram 
constituir-se em commissão para 
angariarem donativos e levarem 
a cabo estrondosos festejos.

Essa commissão ficou assim 
organisada:

Srs. Alberto de Carvalho, 
Henrique Rouffe, José Marques 
Dias Motta, José Ferreira Bra­
ga, José da Cunha Vianna, Joa­
quim Pereira Veiga, José Joa­
quim d’Oliveira Guimarsães, 
Venancio José da Silva Rego e 
Simão Ventura da Luz Pinhei­
ro.

A commissão tem-se esforça­
do valentemente para elevar a 
subscripção que já vae n’uma 
importante somma, e trabalha 
todos os dias com o fim de ob­
ter os melhores resultados.

Tudo leva a crêr que as fes­
tas serão este anno muitissiino 
superiores ás dos annos ante­
riores.

O cortejo do rei David e ns 
danças, serão feitas a capricho 
e com maior desenvolvimento do 
que é costume.

Nada faltará para o que o S. 
João este anuo em Braga, seja 
digno da tradiecional e popula­
ríssima fama de que gosa por 
toda a parte.

A commissão reuniu na quin­
ta-feira em casa do conhecido in­
dustrial sr. Manoel Joaquim Go­
mes—que também se encontra 
aggregado á commissão dos fes­
tejos— afim de se formular o 
programma das festas, ficando 
encarregado d’este trabalho 
aquelle cavalheiro, que hontem 
á noite, apresentaram á commis- 
sâo o projecto por elle elaborado 
d’esse programma, o qual será 
posto em circulação na próxima 
segunda feira.

Parece resolvido que
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ANNUNCIOS

Comarca de Villa Verde
Editós de 30 dias

Expediente
Prevenimos os nossos obsequio­

sos assignantes de que vamos pro­
ceder á cobrança d'nm semestre 
qne terminou em 19 de Março, pa­
ra o que enviamos ás differentes 
estações telegrapbo-postaes os 
competentes recibos, sendo n'este 
concelho íeita por cobrador para 
commodidade dos snrs. assignan­
tes. Esperamos que todos se di­
gnem satisfazer com promptidâoa 
importância das snasassignaturas, 
prestando-nos assim o auxilio de 
que necessitamos.

Aos snrs. assignantes qne ain­
da estão em débito dos semestres 
passados pedimos o favor de satis­
fazer a importância em divida 
para regnlarisarmos a nossa es- 
eripturaçlo.

«Oruz e Espada»
Suspendeu a sua publicação 

em Braga o nosso illustre coíle- 
ga Cruz e Espada jornal legi- 
timista, superiormente redigido 
pelo conhecido e notável jorna- 
iistica Senna-Freitas.

A Cruz e Espada foi sempre 
um optimo jornal onde brilha­
va distinctamente a penna vigo­
rosa e feliz de Sennas Freitas, 
motivo este porque lastimamos 
o seu desappareci mento.

velia.
Villa Vçrdc, 12 de Maio 

de 1891.
Verifiquei a exatidão

0 Juiz de Direito 
Femandes Braga.

0 escrivão 
Francisco Feio Soares d'Aze­

vedo.

Verifiquei 
0 juiz de direito. 

Femandes Braga. 
0 escrivão

Francisco Feio Soares d'Aze- 
vedo.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juisò de direi­
to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do 3." 
officio—Feio—correm 
éditos de 30 dias no 
inventario orphanologi- 
co por obito de José 
Domingues, do logar de 
Codeçal, freguezia de 
Dossãos, d’esta comar ­
ca, nos termos e para 
os fins determinados no 
§ 4.° do a'ligo 696 do 
Codigo do Processo Ci­
vil.

Villa Verde 19 de Maio 
de 1891.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es­
crivão abaixo assigna- 
do. correm éditos de 30 
dias, citando o interes­
sado residente em par­
te incerta nos Estados 
do Brazil, Antonio Jo­
sé Gonçalves, casado 
com Roza Barboza, e 
bem assim quaesquer 
credores incertos ou re­
sidentes fóra da comar­
ca, para dentro d aquel- 
le prazo deduzirem seus 
direitos no inventario 
de maiores a que se 
procede por obito de 
Roza Maria Lopes. «Io 
logar de Quintas, da fre­
guezia e comarca de 
Villa Verde, sem pre­
juízo do seu andamen­
to e sob pena de re-

COMARCA DE VILLA VERDE 
Éditos de 30 dias 

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão -Faria - correm 
éditos de 30 dias, nos 
termos e para os fins do 
artigo 696 e seus §§ do 
Codigo do Processo Ci- 
vil, no inventario por 
obito de Maria de Je­
sus, da freguezia de 
Penescaes, d’esta co­
marca.

Villa Verde, 20 de Maio 
dc 1891.

COMARCA DE VILLA VERDE 
ARREHATAÇ1O
Pelojuizo de direito 

d esta comarca da Vil­
la Verde, e repartição 
de fazenda, no dia 21 
de junho proximo, ás 
11 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi­
cial se (em de proce-

Na freguezia de Prado falle- 
ceu uma interessante filhinha do 
nosso prezadissimo amigo sr. 
dr. Gaspar Macedo, medico mui­
to considerado e que n’este 
concelho goza de muitas e affec- 
tuosas sympathias.

Sentimos o profundo golpe 
que acaba de ferir aqueíle 
nosso estimarei amigo no seu 
coração de pae amantíssimo e 
enviamos-lhe, bem como a s. 
ex.m‘ esposa os nossos senti­
mentos.

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do 5.° ófiicio, 
correm éditos de30 dias 
citando quaesquer cré- 
dores e legatários des­
conhecidos ou residen­
tes fóra da comarca pa­
ra os termos -nlé final 
do inventario orphano- 
logico a que.se proce­
de por obito de Ange­
lina d’Assumpçãcí Pi? 
mentel, moradora que 
foi no logar de Villela, 
freguezia de S.^Miguel 
de Prado, sem rejui- 
zo do seu re^ky|,,ídi7 
damento.

Villa Verde 21 de Maio 
de 1891.

Veríiquei exatidão 
O juiz de direito 

Femandes Braga.
494) O escrivão
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães. : '

Reunião progressista

Realisou-se ante-hontem nas 
salas da red&cção do «Correio 
da Noite» a reunião dos pares 
e deputados progressistas, com­
parecendo quasi todos os que 
estão actualmente em Lisboa. 
Presidiu o sr. marquez de Po­
mares, e usou primeiro da pala­
vra o sr. José Luciano de Cas­
tro, que em harmonia com as 
suas anteriores declarações ex- 
poz agora novamente, nas vés­
peras da reabertura do parla­
mento, a opinião de que se não 
deviam levantar dificuldades ao 
governo, esperando pelos seus 
actos, para elles servirem de 
reguladores do procedimento do 
partido. Todos se pronuncia­
ram n'este mesmo sentido, dan­
do ao illustre chefe do partido 
votos de plena confiança.

Para o Oeu

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS OE 3^D1AS

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Villa 
Verde e cartorio tlbés-. L-i.ui ..viiroviv Oa o4a i. .i 
crivao que este assigna, 
correm éditos Aje1 30 
dias, citando todos os 
interessados, credores e 
legatários desconheci­
dos, ou domiciliados 
fóra da comarca, para 
dentro daquelje prazo 
deduzirem seus direitos 
no inventario orphano- 
logico porobito de Can- 
dida Helena de Faria, 
moradora, que foi, na 
freguezia de Gondiães, 
sem prejuizo do seu an ­
damento e sob pena de 
revelia.

Villa Verde 12 de Maio 
de 1891.

Verifiquei a exatidão
0 Juiz de Direito 

Rocha: Barras.
493) 0 escrivão
Francisco Feio Soares d'Aze­

vedo.

ESTABELECIMENTO DO ANJO
GRANDE SORTIMENTO DE FAZENDAS DE LÁ E-MERCEARIA..

de

ARAÚJO & BRITO
CAMPO I>A FEIRA (ao lado poente)

VIELA VERDE- -r
0 illustrado publico encontrará n‘este estabelecimento um vhtíndd 

e completo sortido de fazendas de lã c algodão, de iodas as qualidádes. 
—grande sortido de algodões, e varias imudesas. etc... e bem êómo 
u.n completo e variído sortido de mercearia.'

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
P. S. Vendem também no seu estabelecimento machinas de coas 

tura da COMPANHIA S1NGER e peças soltas enherenles ás mesnp- 
^achiuas. 404

der á arrematação em 
hasta publica dos bens 
seguintes:

Uma morada de ca­
sas torres e terrias, va­
randa, cobertos e eido 
de lavradio e vidonho 
com arvores de fructa 
e oliveiras, sitas no lo­
gar dos Cazaes.

Um pedaço de terra 
chamada do Lameiro de 
lavradio e vidonho com 
agua de rega, sita no 
logar dos Cazaes.

Uma terra chamada 
o Cortelho, sita nas Ca­
vadas de lavradio e vi­
donho, com agua de 
rega.

O campo das Cava­
das de Baixo de lavra­
dio e vidonho com agua 
de rega, sito nas Cava­
das.

A teria das Cavadas 
de Cima de lavradio e 
vidonho, com agua de 
rega no mesmo sitio das 
Cavadas.

A bouça da Espi- 
nheira, de matlo e pi­
nheiros, no sitio da JEs- 
pinheira, todas sitas na 
freguezia de S. Marti- 
nho d Escariz, e penho­
rados ao executado An­
tonio Soares de Sousa 
Lima da referida fre­
guezia de São Marti- 
nho d Escariz para pa­
gamento da quantia de 
118^338 reis de con­
tribuição de registo por 
titulo gratuito, além dos 
juros da mora, sellos e 
custas da respectiva ex­
ecução.

Pelo presente são ci­
tados todos os credores 
incertos e residentes fo­
ra da comarca, para as­
sistirem aos termos da 
execução e deduzirem 
na fórma da lei.

Villa Verde 26 de Maio 
de 1891.

Verifiquei a exaclidão, 
0 juiz de direito 

Femandes Braga.
O escrivão de fazenda supplenle 
(498) Manoel Antonio da Costa

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

No inventario porobi- 
lo de Francisco Forte 
de Araújo, casado, mo­
rador que foi no logar 
do Monte, freguezia de 
Cabanellas, correm édi­
tos de 30 dias a citar 
os credores incertos, 
herdeiros e legatario, 
desconhecidos ou resi-I

dentes fóra da comarca 
para o fim determinado 
no § 4.° do artigo 696 
do Codigo do Processo 
Civil.

Villa Verde, 9 de Maio 
de 1891.

Verifiquei a exaclidão
O juiz de direito

Femandes Braga.
496) 0 escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio

Machado.

Verifiquei 
O juiz de direito 

Femandes Braga. 
0 escrivão

Manoel Henrique de Faria.

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão labaixo assigna 
do, correm éditos de 30 
dias, citando os legala- 
rios residentes fóra da 
comarca—Hospital <le 
S. Marcos, Sanctuario 
do Bom Jesus do Mon­
te, confraria de Nossa 
Senhora do Sameiro, 
oflicina de S. José, col- 
legio de Regeneração, 
Seminário de Santo An­
tonio e S. Luiz Gon­
zaga, e Conferencia de 
S. Vicente de Paula, 
todos da cidade de Bra­
ga, e bem assim quaes­
quer outros desconhe­
cidos, para dentro d a 
quelle prazo deduzirem 
seus direitos na parti­
lha addiccional do in­
ventario orphanologico 
a que se procedeu por 
obito de Manoel José 
Barboza de Brito, mo­
rador que foi n’esta vil­
la, sem prejuizo do seu 
andamento, e sob pena 
de revelia.

Villa Verde 19 de Maio dc 
I 1891.

Verifiquei a exatidão 
0 juiz de direito 

Femandes Braga.
490) O escrivão

s Francisco Feio Soares d'Aze­
vedo.
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por Luiz Blanc, tradncçãõ de 
Ãlaximiano Lemos Júnior.

HISTORIA DA REYOLUÇÃO
FRANCEZA
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A SSTAÇÃ®
Periodcio de modas, ifíuslrado, pa 

ru as famílias

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sc na Livraria Lugan 
& Genelioux—Porto

Reeommendamos a leitura d’esta esplendida obra aos

REVISTA OE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

num volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Portugal e 
ikasadjacentes: anno, 6&000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, llespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7§200 reis; semestre, 3§800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sá.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fasoiculos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalaya, 40 a 53— 
LISBOA.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos roais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consUná de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada uin, publicar-se-á, aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em typo elzevit completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar-se-ào Ires fascículos 
rnens&lménle.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, e nas prin­
cipaes livrarias.
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OS MYSTERIOS 00 PORTO
por

Gervasio Lobato
Romance de grande sensação, 

desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto y Irmão

CONDIÇÕES D ASSÍGNATURA

Em Lisboa e Porto distribue- 
se semanalmente um fascículo 
de 48 paginas, ou 40 c uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no avio da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será fei'a quinzenalmenle, 
com a maxwna regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma pholotypia, custando cada 
fascículo 120 reis, Iranco de 
porto.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fasciculo algum 
sem que préviamente se lenhu 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em ’ estam­
pilhas, vales de correio on or­
dens de fa<-il cobrança, e nun­
ca em selins forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes do correio, envia­
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lílleraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto.

Os Invisíveis do Torto
Este grande romance ém 5 

volumes publica-se em fascícu­
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre­
ga em Lisboa e Porlo, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz <5t C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

lavoura na 
colonias.

Dirigido por ífredo Carlos I.e 
Cocg

Publicar-su-á mensal mente 
ou» fascículos de 24 a ,32 pagi­
nas do texto, adornarias ile gra­
vuras, plmlogravuras. photrrrni- 
c.rogra.vuras, e chiomos e pho- 
tugraphias I■ nrluzin<Ja feição 
agrícola do paiz, e dando ao 
mesmo tempo spocimeps de to­
da n alfaia rural mais moderna 
aperfeiçoada.

Preço da assignatura — 3,$000 
reis por anno — pagamento 
adiantado.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL,
approvado por

Carta de lei de 4 de julho de 4877, 
conforme a édição official

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutrnho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, polo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 

I, as pessoas que dese- 
. J‘ X' -- -, a assj_

gnatura a importância de um ou mais fascículos.
Toda a correspondência devo ser dirigida á Empreza 

Litleraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma-
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0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance-, illustrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distriboe-se semanalrnenle 
etn Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço de 60 eis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Aa/aya, 40 a 52—LISBOA.

Um volume elevantemente im­
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

HISTORIA DINGLATERRA
F or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lope 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
derã aproxiinadamente 60 fas­
cículos, distribuídos quinzennl- 
nicnte.ao preço de .100 reis cade 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.°=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

Livraria Escolar <lc Forte C."
Rua Nova de Sousa, 47, BRAGA

W DE D. FR BBHTH0L1ED DOS IJIRRTYHES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Ilespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc.

Obra reproduzida da magnifica edição de 1619 feita em Vianna 
do Caslello á custa da mesma cidade. E’ repartida ein seis livros 
com a solemnidade de sua tnsladaçào por Frei Luiz de Cacegas 
e reformada em eslylo, ordem e ampliada em muitos successos e 
particularidades por Frei Luiz de Sousa um dos clássicos mais 
respeitáveis da lingua portugueza.

Esta edição, foi traduzida em francez em 1619, e em italiano 
em 1727, o que bem mostra o seu valor lilterario.

Os editores resolveram reimpreroir a vida do venerando Arce­
bispo em óptimas condições materiaes económicas afim de con­
tribuírem para a solemnisação do tricentenário da morte do vir­
tuosíssimo anlisliste da Egreja Bracarense. Esta edição será au­
mentada com a biographia do Frei Luiz de Souza feita por um 
distinclo orador sagrado, dezembargador da Relação Ecclesiastica 
de Braga.
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Bibliolhecii Operaria
Pub'icaçã.0 de obras origi- 

uaes ou traduzidas para inslni' 
cção das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenahnen- 
te uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação de 
qualquer livro on lolheto, o 
assignante receberá, gratuita­
mente, a capa para a bruchnra.

Toda a correspondência deve 
ser L*1 B v 
rua deS. Bento,=1

7? edição revista, augmentada 
precedida d'um esboço biographico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

Um volume brochado 300 reis. 
I'elo correio franco de porte aquem 
enviar a sua imporlancia em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Liwtria=Cruz Gotilinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porlo.
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Portuga! Agrícola
Monitor da agricultura patria 

Dedicado aos inlcress-s. fo­
mento, progresso <■ defeza da 

nictropole, e nas
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CONDIÇÕES DE ASSIGNATUR,4
A obra comprehenderá os seis livros de que é composta, em 

Ires volumes, o primeiro dos quaes será publicado por todo o mez 
de julho, o segundo em 30 de outubro, e o terceiro em 31 de 
dezembro do anno corrcnic.

O preço por assignatura é de 500 reis por cada volume pagos 
no acto da entrega, e avulso 600 reis. Para o Brazil custará reis 
1^200 cada volume em moeda brazileira.

Assigna-se em todas as livrarias do reino.
Os senhores correspondentes terào a percentagem de 20 p. c. 

e alem d'islo, uni exemplar grátis por cada 12 assignaluras.
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Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Séde da administraeção cm Villa Verde e impresso na typ. de 
tíá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

illustrado com gravuras, publi­
car-se-á em fascículos seina- j 
naes, a 60 reis cada um, j— 
gos no acto da entrega em Lis- | 
boa e Poito, e quinzenaes pa-j _ p 
ra as províncias, ao preço de [ (*a’ 1 orto.
120 reis, pagamento adiantado. ■

Assigna-se n<> escriptorio da j 
casa editora, rua da Alalayaa 
42—LISBOA.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICII
Está em distribuição o primeiro fasciculo d este no­

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 

dirigida provisoriamente á I snrs. assignantes.
Lisboa 284. i F
--------------- I amadores dos bons livros.

JiCK, G ESTRIPM j
Recente pubicaç.ão de James ; maior 

Middíeton, acerca dos cri­
mes de Londres. , (
Este romance <ln actirólidade. | empreza não tiver corresqondentes

' ’ jarem assignar deverão remetter no acto de fazer

pa- ,


